
Recado de João para João

ILKA BOAVENTURA*

O mineiro João Batista, natural do Morro da Garça, escreveu

em 1963 para outro mineiro, João Guimarães Rosa.

A missiva tratava de esclarecer, dentre tantos, um dos mis-

térios do Morro: o de sua intimidade com um médico, escritor e

boiadeiro, que lã pelos idos de 52 passou por ali, conduzindo uma

boiada, até o sertão do São Francisco. Naquela época, Ode o boia-

deiro João, namorá-lo a norte, leste e sul. Com  olhos de	 grande

escritor, percebe-lo como símbolo.

E tratava, também, de outro mistério: o do tal recado, que

o belo morrão dava para Pedro Orósio, personagem de um conto que

a este tempo já estava sendo lido em francês.

João Guimarães Rosa, então eleito para a Academia,respondeu

ao Padre João Batista, historiógrafo e hábil cuidador da paróquia

do Morro da Garça.

E assim, o Padre "Leite", como é conhecido na região, rece-

beu o recado do João e entendeu mais um dos mistérios do Morro. De

João para João, compreendeu o conto, guardou o segredo e rezou.

*Professora de Pés-Graduação em Antropologia da UFSC.
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Godefresio Strijbos, lienrique	 Ca=lco,
Selv.stiao, Ferreira,,Guilneruo, 1-aulo e outros, e tc.-..1-Jen os a::-:Ïas

1...orotheu, Lusebio, L‘,.cat,	 _	 as-
plen''_idos de v:IL.or limpo . e eraa irrac	 so	 sua
presença e exemplos atraindo a gente ,	j,,.7sçao e o a.::.or as boi.
521, da	 c	 religiao. )	 Garga, que G 	 3..artes
mais altas de Cordisburgo as
banda do norte, do leste e . do sul, sacessi .Ja:catc, durante dans,
quando vim, m 1952, com uma boiada, ao bertao da ,Sirga, no So
F;anciecg. a belo, na verdade. Pode ser bem o simbolo Que nele ve.
Ja esta ele sendo lido no estran7.ero, na traduç'áo francesa,do li-
vro ; apenas, verteram o nome : 	 se dr:esse s :1e Moras du
olitaire, tria=laire et sembre, semb r_Lable a une r,yr:JjdJ.!'

.,,
, *(3bre "O Recado do 1 .:orro", que mais poderei acrescentar ?

arte, nao vale a irjtengao, e, assim, o autor, nem teu, o direito de
"exzlicar" urna estoria sua ja Publicada. So p5559 aua nao es-
tara° talvez de todo errados os comentads ...es e critico:: que viAram
naquela noveleta, principalmente, a afirmaçao do primado da intui
çao, da insnraçao (e da reirelacao, na9, menos), sobre as operaçoes
e conceituaçoes da logdca e as conclusges da inteligencia reflexiv:.

De fato, em que se resume a estoria ? Um homem, bom, forte,
simples, primitivo, , identificado com a natureza no que ela tem de
mais alto, Pedro Grosis (Pe,dro : a pedra ; "ores", em grego, monte)
por apelido Chambergo	 planalto ; "berR.", em alemao
monte), nao sabe que esta egrrendo grave Inrigo : seus falsos cem-
panheiros maquinam assassina-lo. Mas a procrJla natureza (rue se
conft.rde, aqui, com o subconsciente Co Pedro, se nao com e l'ouboonf
ciente coletivo" ou com o fundq escuro extra-racional,_do q:;a1 as
revelagoes brotm) tente "a ,:risa--1577-UU perigo. O Morrao, Lorrg da
Garça. Pedro, ele mesmo, nada escuta, nada capta ; porque esta
voltado demais para a aparente realidade, para o mundo social,
terno, cie relaçao, objetivado 	 sempre ermanez9.	 ueaa:rend,
o r3codo, inicialmente, e o troglodita e eatr=botico Gorgulho.
ns serv.ir dos dias, o "recado" do 'Morro vai aende retransmiti,do,
passado de um a outro ser receiztivo -- um imbecil Ç,ç Qualhac000),
um acamo ço Joaozezim ),„um bobo de fazenda o Guegue), um loucb
(o 1,0 :; -= nedomine ), outro doido (g Coletor), ate chegv• a um e arRis-
ta, nacta, cog;positorje JT-ulgape). Sete elos, 7, a=cro
• como simbolicos sao as noes das fazendas e d'a:endeiros perco:
r::ács pela comitiva. Cada um daqueles 7, involuntariamente, saí
, •:•:rziuf.-oendo e completardo o recado, enquanto que a:_arenteer,te e
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deturpam. De cada vez r.ue	 se Vaz, el'ejr.:)
present e, e nada enterà(:.	 acuião oc
de espirito", marginais ua	 2	 ez,to.s incfen,ivc.s,
criaturas de Deus. E, enfim, o artiçta, que, movido por intjuiçao
mais acesa, captura a informe e esdruxula-menc ..kgem sob a forma de
inspiraçao poetica, ordenandy;-a em arte e res'zítuindozlhe 9 ocultt,
sentido : tudo serviu como genese de uma caTnao. Entao, ao entâe,
sim, ouvindo essa cançao, e, principalmente, repegndo-a, cantan-
do-a (isto e, perfilhando-a no coraçao, na alma), e que Pedro en-
tende o importante e vital significndo da me,:ma. Recebe o aviso,
fica repentinamentg alertado, desperta, e rege contra os traigee:
ros camaradas, no ultimo ~ro=to, conseguindo salvar-se. Zue

Mas, por favor, nao cite jamais o meu nome, a respeito do
que acima ficou dita. Estou, aqui, apenas repetindo o que se e.5-
creveu e se disse sobre o sentido da 1, 0 Recado do Morro", isto e,'
repito.opinioes de leitores e de criticos. Eu, mesmo, nao tenho,
como ja disse, o direito de me manifestar. ras, por outro lado,
não podia deixar sem resposta o que me pede em carta tão curvela-
na e tao amiga.

E, com o melhor A-U.4 0 , a mais cordial e grata estima

do
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